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Resumo 

A rotação soja-milho tem sido utilizada extensivamente e, considerando-se os problemas do 
uso rotineiro de um sistema de produção, têm sido pesquisados consórcios alternativos ao 
milho. Quanto à influência das plantas antecessoras na qualidade dos grãos, muitas vezes 
as respostas se limitam ao teor proteico. Desta forma, objetivou-se avaliar se há influência 
do consórcio utilizado antes do cultivo da soja nas propriedades físicas e na constituição de 
química dos grãos de soja. Foram avaliados grãos de soja, produzidos após sete consórcios 
de plantas de cobertura. A soja cultivada após a produção de milho foi a testemunha. Foram 
determinadas as propriedades físicas (massa específica aparente, massa de mil grãos, teor 
de água e cor) e o teor de proteína e de extrato etéreo dos grãos. Não houve diferença entre 
os consórcios avaliados quanto à massa específica aparente, cor e teor de óleo. Destaca-se 
que todos os consórcios atingiram valores comerciais desejáveis para os teores de óleo e 
proteína. 
 
Palavras-chave: qualidade; propriedades físicas; pós-colheita; SPD. 
 
THE PRECEDOR CROP DOES NOT INFLUENCE THE QUALITY OF SOYBEAN 
 
Abstract 
The soybean-corn rotation has been used extensively and considering the problems of 
routine use of a production system, alternative consortiums to corn have been researched. 
Regarding the influence of predecessor plants on grain quality, answers are often limited to 
protein content. In this way, the objective was to evaluate whether there is an influence of the 
consortium used before soybean cultivation on the physical properties and chemical 
constitution of soybeans. Soybeans, produced after seven cover crop consortiums, were 
evaluated. Soybeans grown after corn production were the control. The physical properties 
(bulk density, mass of one thousand grains, moisture content and color) and the protein and 
ether extract content of the grains. There was no difference between the evaluated intercrops 
in terms of apparent specific mass, color and oil content. It is noteworthy that all 
intercropping reached desirable commercial values for oil and protein contents. 
 
Key-words: quality; physical properties; post-harvest; SPD. 
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Introdução 

O sistema de produção adotado por produtores de soja, em geral, é a sucessão de 

soja e milho, sendo o milho cultivado na segunda safra ou safrinha. O uso contínuo soja e 

milho, entretanto, pode comprometer a viabilidade do sistema plantio direto (SPD) no longo 

prazo, uma vez que, em geral, esse sistema gera baixas quantidades de resíduos vegetais 

(Gassen; Gassen, 1996). 

Na ausência do preparo do solo, com aração e gradagem, as raízes das plantas são 

responsáveis pelo condicionamento do solo para a próxima semeadura (Balbinot Junior et 

al., 2017). 

O estudo de propriedades físicas de grãos possui relevância na otimização dos 

processos industriais, estudos de aerodinâmica, dimensionamento de equipamentos 

utilizados nas operações de colheita e pós-colheita e quando se trata de conservação 

adequada dos grãos, bem como em estudos de transferência de massa e calor e 

movimentação de ar que ocorrem nas operações de secagem e aeração (Corrêa et al., 

2002; Resende et al., 2005; Mir et al., 2013; Botelho et al., 2016). 

A variação do teor de proteína e de óleo é determinada principalmente por fatores 

genéticos, mas com forte influência ambiental, principalmente no período de enchimento de 

grãos (Pipolo et al., 2015). 

Considerando a necessidade de disponibilizar culturas de cobertura para rotacionar 

no sistema de produção de soja e a possibilidade de influência destas culturas na qualidade 

dos grãos é indispensável a avaliação pós-colheita da soja produzidas após diferentes 

consórcios visando a indicação de alternativas ao sistema soja-milho.  

O objetivo com esse trabalho foi identificar se as propriedades físicas e a constituição 

dos grãos de soja são influenciadas pelas plantas de cobertura antecessoras. 

 

Material e métodos 

Grãos de soja da cultivar Brasmax Olimpo Ipro foram produzidos na safra 2023/2024, 

na Fazenda Santana, em Sorriso/MT. O experimento, instalado em SPD, foi composto por 

sete tratamentos, com três repetições. Os tratamentos foram as culturas (ou consórcios) 

antecessores ao plantio da soja, sendo: 1 – milho (testemunha); 2 – milho + B. ruziziensis; 3 

– milho + B. ruziziensis + C. spectabilis; 4 – sorgo BRS Ponta Negra + C. spectabilis; 5 – 

sorgo granífero BRS 373 + estilosantes BRS Bela; 6 – B. ruziziensis + C. spectabilis; 7 – B. 

ruziziensis + gergelim BRS Anahí + C. spectabilis + níger + nabo forrageiro + trigo mourisco 

(consórcio sêxtuplo). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema de faixas, com três repetições. 
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Após a colheita, os grãos foram trilhados mecanicamente e transportados para o 

laboratório de Pós-colheita da Embrapa Agrossilvipastoril onde passaram por limpeza 

manual e secagem natural. As propriedades físicas dos grãos avaliadas foram teor de água 

e massa de mil grãos, segundo Brasil (2009), massa específica aparente e cor, de acordo 

com Botelho et al. (2018). 

Foram determinados também os teores de proteína, pelo método de Kjeldahl e o 

teor de óleo (extrato etéreo), usando-se a metodologia de bolsas de filtro da Ankom e éter 

de petróleo como solvente. 

Os dados foram submetidos a avaliação da normalidade da distribuição dos dados e 

homogeneidade de variâncias, sendo as médias comparadas por análise de variância e pelo 

teste de Scott-Knott (p<0,05). 

 

Resultados e discussão 

Para as propriedades físicas, houve diferença significativa entre os consórcios 

quanto ao teor de água, massa de mil grãos e ângulo Hue (Tabela 1). Não houve diferença 

entre os consórcios quanto à massa específica aparente, coordenada de cor L* e croma. 

 

Tabela 1. Média do teor de água, massa de mil grãos (m1000) e ângulo Hue de grãos de 

soja cultivados em SPD em função de diferentes consórcios antecessores. 

Consórcios 
Teor de 

água (%) 

m1000 Hue 

(g) (°) 

1     Milho (testemunha) 9,12 a
*
 252,72  a 72,57 a 

2     Milho + B. ruziziensis 9,37 a 249,47  a 72,57 a 

3    Milho + B. ruziziensis + C. spectabilis 9,24 a 248,50  a 73,09 a 

4     BRS Ponta Negra + C. spectabilis  9,53 a 229,10  b 71,75 b 

5     Sorgo granífero BRS 373+ estilosantes BRS Bela  9,08 a 239,15  b 71,55 b 

6     B. ruziziensis + C. spectabilis 9,41 a 239,66  b 72,20 b 

7     Sêxtuplo
1
 8,52 b 256,96  a 72,91 a 

CV  (%) 4,74 3,91 1,11 

1
 Sêxtuplo: Consórcio formado por B. ruziziensis + gergelim BRS Anahí + C. spectabilis + níger + 

nabo forrageiro + trigo mourisco; 
2
 Coeficiente de variação. *Médias seguidas pela mesma letra, na 

coluna, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott. 

 

O teor de água é o principal fator que influencia as propriedades físicas dos 

produtos agrícolas (Botelho et al., 2015). A variação das propriedades físicas dos grãos em 

função do teor de água é uma tendência verificada na maioria dos produtos agrícolas 

(Ruffato et al., 1999). É possível afirmar que a diferença nas propriedades físicas dos grãos, 

entre os consórcios avaliados, refere-se às condições experimentais. 



35 

 

Os consórcios avaliados foram separados em dois grupos quanto à massa de mil 

grãos. O primeiro grupo, formado pelos consórcios 1, 2, 3 e 7 apresentou média de 251,91 

g, enquanto o grupo formado pelos consórcios 4, 5 e 6 apresentou massa média de mil 

grãos de 235,97 g. Os dados obtidos neste experimento estão de acordo com os obtidos em 

outro trabalho que avaliou soja e foi realizado na região Ruffato et al. (2015). 

Os tratamentos 4, 5 e 6 diferiram dos demais para o ângulo Hue. Neste caso, o 

menor valor de ângulo Hue indica cor menos amarelada. O ângulo Hue expressa a variação 

da coloração em produtos vegetais. O h° assume valor de zero para a cor vermelha, 90° 

para a cor amarela, 180° para verde e 270° para azul. (Mendonça et al., 2003). O atributo 

cor pode sofrer interferência no campo devido ao manejo das lavouras de soja, sendo que a 

distribuição inadequada de calcário ou fertilizantes pode resultar de maturação desuniforme 

dos grãos (França Neto et al., 2005).  

O resultado da comparação das médias entre os consórcios do teor de proteína e 

de extrato etéreo da soja está apresentado na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Média do teor de proteína e de teor de extrato etéreo e proteína de grãos de soja 
cultivados em SPD em função de diferentes consórcios antecessores. 
Tratamentos Proteína (%) EE (%) 

1     Milho (testemunha)  35,28 a
*
 21,68 a 

2     Milho + B. ruziziensis 34,40 a 21,62 a 

3     Milho + B. ruziziensis + C. spectabilis 34,50 a 19,97 b 

4     BRS Ponta Negra + C. spectabilis  33,89 b 20,47 b 

5     Sorgo granífero BRS 373+ estilosantes BRS Bela  33,32 b 21,36 a 

6     B. ruziziensis + C. spectabilis 34,48 a 21,86 a 

7     Sêxtuplo 33,63 b 21,14 a 

CV
2
(%) 2,19 4,60 

1
 Sêxtuplo: Consórcio formado por B. ruziziensis + gergelim BRS Anahí + C. spectabilis + níger + 

nabo forrageiro + trigo mourisco; 
2
 Coeficiente de variação. *Médias seguidas pela mesma letra, na 

coluna, n ão diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott. 

 

O teor de proteína dos grãos de soja cultivados após os consórcios 4, 5 e 7 foi 

inferior ao outros tratamentos. 

Os consórcios que apresentaram maior teor de proteína tiveram média de 34,66%, 

enquanto aqueles com menor teor apresentaram média de 33,61%, Os teores de proteína 

encontrados diferem dos encontrados por Silva et al. (2006) que relataram teor de proteína 

de 40% e dos de Hackenhaar et al. (2019) que quantificaram teores médios para proteína de 

39,1%, em grãos de soja. 
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Para o extrato etéreo os consórcios 3 e 4 obtiveram média de 20,22% e os demais 

consórcios, média de 21,53%. Estes resultados assemelham-se aos encontrados por 

Jaureguy et al. (2013), que encontraram teores de óleo entre 19,6% e 20,9%, nas cultivares  

classificadas  como  de  altos teores de óleo. Os resultados deste trabalho também estão 

próximos, ainda, aos obtidos por Barbosa et al. (2011) e Sales et al. (2013), que 

encontraram variações do teor de óleo entre 17,31 e 24,69%. 

 

Conclusão 

Conclui-se que os consórcios cultivados antes da cultura da soja não afetam a 

qualidade dos grãos. 
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